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RESUMO:

Entendemos que discursos de negação da ciência são, frequentemente, 
pautados em desinformação. Nesta perspectiva, objetivamos investigar 
as diferentes fundamentações dos discursos de desinformação 
que alimentam movimentos negacionistas relacionados à Química, 
analisando-os com base na Natureza da Ciência, hiperparticularização 
dos conceitos e bases do próprio negacionismo. Para isso, analisamos 
artigos de uma base de dados de temas água alcalina e homeopatia. Na 
primeira etapa da pesquisa, selecionamos artigos que defendem esses 
movimentos e quais as características dos discursos seriam analisadas. 
Na segunda, selecionamos o corpus de análise e na terceira analisamos o 
conteúdo do material com base nos referenciais. Apresentamos como os 
discursos negacionistas podem utilizar diferentes estratégias para realizar 
suas argumentações. As discussões e resultados apresentados podem 
ser utilizados para que profissionais em diferentes espaços educacionais 
promovam discussões a respeito das características da desinformação 
como forma de promover uma alfabetização científica condizente 
com as demandas atuais.

Palavras-chave: desinformação; natureza da ciência; ensino de química.
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INTRODUÇÃO

É reconhecido que discursos com desinformações de qual-
quer natureza se propagam há tempos e com facilidade em ambien-
tes virtuais (Araujo; Oliveira, 2020; Oliveira; Martins; Toth, 2020; 
McIntyre; 2018; Recuero; Gruzd, 2019; Recuero; Soares, 2021; Soares; 
Recuero, 2021). Com o avanço, popularização e estrutura das mídias, 
desinformações encontram terreno fértil para serem propagadas 
em comunidades virtuais que compartilham determinadas linhas de 
pensamento. Ainda que a desinformação em massa não tenha sido 
um fenômeno diretamente pretendido por aqueles que desenharam 
as arquiteturas das mídias, ela é, atualmente, parte constitutiva de 
sua ecologia (Cesarino, 2022). 

Sobre o conceito de desinformação, nos alinhamos com o 
proposto por Wu et al. (2019) que utilizam o termo misinformation 
como um termo guarda-chuva que inclui toda informação falsa ou 
imprecisa propagada de modo intencional ou não nos ambientes 
virtuais. Neste trabalho, o eixo principal de investigação tem como 
foco as características dos discursos de desinformação encontrados 
em ambientes on-line e que podem alimentar movimentos de nega-
cionismo científico. 

Vilela e Selles (2020) apontam que um dos motivos que 
explicam a força do crescimento da negação de teorias consensuais 
da ciência é o consumo acrítico de desinformação e na construção 
de discursos envolvendo concepções equivocadas sobre a Natureza 
da Ciência (NdC), o que influencia a descrença nas instituições cien-
tíficas. Ou seja, quando não se oportuniza ao público a compreen-
são de que a ciência não é feita de verdades absolutas e que suas 
perspectivas podem mudar quando novos paradigmas aparecem, 
tende-se à valorização de explicações alternativas, com respostas 
aparentemente seguras ainda que contrárias aos conceitos consen-
sualmente aceitos no campo científico. 
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No entanto, mesmo em comunidades negacionistas que 
apresentam explicações alternativas, há uma busca por validação. O 
que ocorre é que os membros criam novos parâmetros para carac-
terizar o que chamam de ciência. Oliveira (2019), em sua investiga-
ção a respeito de teorias conspiratórias que circulam no YouTube®, 
afirma que “[...] há constantemente um reforço da autoridade cien-
tífica enquanto força dominante de capital simbólico” (p. 19). Outras 
pesquisas, considerando redes sociais distintas, reportam que os 
discursos desinformativos mostram que o que é desfigurado são as 
estruturas que certificam o que pode ou não ser considerado “ciên-
cia de verdade” (Pivaro; Girotto Júnior, 2022). 

No espaço virtual, a falta de clareza sobre a Natureza da 
Ciência (NdC) pode ocorrer devido à ausência de Alfabetização 
Científica (AC). Isso descaracteriza o pensamento científico, 
levando à descredibilidade e compartilhamento de desinformações 
(Pedrancini; de Carvalho; Silva, 2017). Embora haja outros fatores 
sociopsicológicos envolvidos (Kapantai et al., 2020; Talwar et al., 
2019), a AC é crucial para combater a desinformação.

A desinformação prolifera com a falta de conhecimento cien-
tífico. Defendemos a Alfabetização Científica (AC), baseada nos eixos 
de Sasseron (2015) – compreensão de termos científicos, Natureza 
da Ciência e relações CTSA – para desenvolver a análise crítica de 
informações. Nosso estudo visa estratégias para uma AC focada no 
consumo crítico de informações.

Deste modo, o objetivo central desta pesquisa é investigar 
quais os diferentes elementos que fundamentam discursos de desin-
formação propagados em ambientes virtuais, com foco na relação 
com o ensino de Química.

Considerando nossa perspectiva de AC, buscamos incor-
porar em nossa análise elementos voltados a NdC e ao conceito 
de hiperpaticularização dos conceitos científicos (Pivaro; Girotto 
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Júnior, 2022), uma vez que o mesmo se associa diretamente a NdC. 
Destacamos, portanto, como objetivos específicos:

	■ Analisar os argumentos em materiais que foram publicados 
on-line e que podem fundamentar discursos de desinformação.

	■ Analisar esses materiais, buscando elementos da NdC e 
hiperparticilarização.

A análise se baseará em referenciais contextualizando o que 
se considera como negacionismo científico, discutindo como visões 
deformadas da NdC e a hiperparticularização de conceitos influen-
ciam a crença em discursos negacionistas, para então apresentar a 
metodologia e os resultados. 

Consideramos que esses pontos abordados influenciam a 
crença em desinformações científicas, pois os sujeitos, ao se depa-
rarem com as informações frente às telas, possuem visões não coe-
rentes com o processo científico, de modo a influenciar sua análise 
individual. Consideramos que, com esses objetivos, podemos trazer 
mais elementos para discutir a AC como formas de enfrentamento à 
desinformação que circula em ambientes midiáticos.

NEGACIONISMO CIENTÍFICO

Movimentos e discursos negacionistas sobre as ciências 
alimentam desinformações e por elas são alimentados. Para com-
preender como estas podem ser utilizadas por esses movimentos, 
precisamos compreender sua natureza. Portanto, faz-se necessá-
rio delimitar o que consideramos movimentos negacionistas ao 
longo deste trabalho. 

Alinhado a Cohen (2001), o negacionismo possui três cate-
gorias. A literal nega diretamente o ocorrido, como no Holocausto. 
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A interpretativa não nega o fato, mas o reinterpreta, usando eufe-
mismos como “atos de repressão” para crimes da Ditadura Militar 
(Budó; Malvasio; Bonatto, 2017). Por fim, a implicatória minimiza 
as consequências, justificando-as com “manutenção da ordem” ou 
crescimento econômico (Budó; Malvasio; Bonatto, 2017).

Para aprofundar a análise dos discursos de negação e desin-
formação científica, consideram-se também as particularidades 
apontadas por Diethelm e McKee (2009) e Hansson (2017). Diethelm 
e McKee (2009) destacam que movimentos negacionistas cientí-
ficos frequentemente fazem o uso de falsos especialistas, ou seja, 
indivíduos que se apresentam como autoridades, mas cujas visões 
divergem do consenso científico, e da seletividade de informações, 
onde há uma escolha por artigos isolados ou falhos para descredibi-
lizar todo um campo. 

Hansson (2017) complementa, definindo o negacionismo 
como uma forma de pseudociência que se manifesta pela negli-
gência de informações refutadas, ignorando as novas evidências e 
a evolução do conhecimento científico, podendo, também, fabricar 
falsas controvérsias para sugerir a ausência de consenso.

Considerando esses referenciais, notamos possíveis alinha-
mentos sobre como as visões distorcidas sobre a NdC e de proces-
sos de construção e validação do conhecimento científico permeiam 
as características de discursos de negação da ciência, que por sua 
vez alimentam e são alimentados por desinformações científicas. 
Esses discursos frequentemente empregam conceitos científicos 
descontextualizados para simular rigor, evidenciando um paradoxo: 
usar a ciência para negá-la. Isso se manifesta na crença de uma 
“ciência neutra” em oposição a uma “ciência ideológica” (Girotto 
Júnior; Vasconcelos; Pivaro, 2022), uma visão distorcida da NdC que 
será detalhada na próxima seção.
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NATUREZA DA CIÊNCIA

O conjunto de conceitos sobre o desenvolvimento da ciên-
cia e a epistemologia da ciência é comumente referenciado como 
Natureza da Ciência (NdC) (Lederman; Zeidler, 1987). No entanto, 
o Ensino de Ciências apresenta controvérsias que podem causar 
distanciamento entre como é realizada a produção de conhecimento 
científico e como essa produção é, posteriormente, abordada em 
diversos espaços, inclusive naqueles formais de ensino, como esco-
las e universidades (Pérez et al., 2001). 

Apesar de termos apresentado uma definição genérica do 
que se pode entender por NdC, seu significado é muito discutido por 
teóricos da História e Filosofia da Ciência (HFC) (Lederman, 1998). 
Neste sentido, Pérez et al. (2001), entendendo a complexidade da 
discussão, conjecturaram características do que se poderia (ou não) 
considerar pertinente no Ensino de Ciências. As visões consideradas 
condizentes com a NdC foram chamadas de aspectos consensuais, 
enquanto as que são consideradas empecilhos para um entendimento 
coerente da ciência são chamadas de aspectos não consensuais.

Pérez et al. (2001) propuseram cinco aspectos: recusa a 
dados puros, investigação de pensamento divergente, caráter social 
do conhecimento científico, recusa ao “Método Científico” e busca 
por coerência global. Esta busca visa generalizar e aplicar a teoria, 
validando o conhecimento e testando sua replicabilidade no mundo 
real. A coerência global, nesse sentido, se aproxima da generalização 
pretendida durante o processo de aprendizagem em ciências, na qual 
deseja-se que o estudante consiga aplicar um determinado conceito 
aprendido em diferentes contextos. Essa transposição do conheci-
mento para outros campos pode auxiliar as conexões feitas entre 
determinados conceitos, de modo a perceber o conhecimento (ou a 
ciência) como algo geral (Davidov, 1990; Girotto Júnior; Vasconcelos; 
Pivaro, 2022). Na seção seguinte, aprofundaremos essa discussão.
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Com relação aos aspectos não consensuais, Pérez et al. 
(2001) também formularam sete visões não consensuais da NdC 
que devem ser evitadas no ensino, pois solidificam estereótipos que 
influenciam negativamente a aprendizagem. 

Neste trabalho, temos como foco as visões empírico-in-
dutivista e ateórica e a individualista e elitista da ciência. A visão 
individualista e elitista da ciência caracteriza a produção científica 
como obra de gênios isolados, desconsiderando o caráter colabo-
rativo e a contribuição de pessoas comuns. A visão empírico-induti-
vista e ateórica defende que experimentos são neutros e dados são 
absolutos, sem influência de teorias ou hipóteses. No entanto, essa 
concepção ignora que teorias pré-estabelecidas orientam o estudo 
e a visão do cientista, desmentindo a ideia de que “dados e expe-
rimentos não mentem”.

Barbosa e Aires (2019) e Sasseron (2015) defendem que a 
compreensão da Natureza da Ciência (NdC) impacta positivamente 
o aprendizado e a percepção científica, destacando a cultura cientí-
fica escolar como uma hibridização. Hodson (1998) aponta a neces-
sidade de abordar a NdC em diversos níveis de formação, dada a 
distância entre a visão dos alunos e a ciência.

Frente ao fortalecimento do negacionismo, pesquisas atuais 
defendem que o desenvolvimento de concepções epistemológicas 
alinhadas à NdC é crucial para capacitar cidadãos a discernir infor-
mações e combater o negacionismo (Domingos; Bagdonas; Zanetic, 
2024). Bagdonas et al. (2024) apontam que visões inadequadas da 
NdC, persistentes por décadas, tornam-se um desafio urgente na 
Educação Científica devido ao aumento do negacionismo científico.

Assim, a área de Ensino em Ciências demonstra preocupa-
ção em enfrentar as visões deformadas da NdC, que permeiam as 
concepções individuais e se manifestam nos discursos de movimen-
tos negacionistas, conforme evidenciado nesta pesquisa.
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HIPERPARTICULARIZAÇÃO DOS CONCEITOS

Em alinhamento com a teoria da aprendizagem desenvolvi-
mental de Davidov (1988, 1990, 1998), a aprendizagem em ciências 
envolve a compreensão da aplicação de conceitos em diferentes 
contextos. A formulação de uma ideia abstrata, o ‘germe de conte-
údo’ (Davidov, 1988), permite generalizar um conceito-chave para 
explicar particularidades de fenômenos aparentemente desconexos. 
O desenvolvimento do germe do conteúdo implica observar o con-
creto imediato, formular abstrações a partir de invariáveis e retornar 
ao concreto complexificado (Lago; Ortega; Mattos, 2020), num movi-
mento dialético e contínuo da aprendizagem.

Enquanto Santos e Mattos (2009) definem hipercontextua-
lização como a aprendizagem de conceitos integrados a diversos 
contextos, a hiperparticularização (Pivaro; Girotto Júnior, 2022) é o 
processo oposto: o pensamento abstrato, ao não retornar ao con-
creto complexificado, resulta em explicações isoladas, sem coerên-
cia global e descontextualizadas dos conceitos científicos.

Pesquisas com comunidades negacionistas, como a da Terra 
Plana (Pivaro; Girotto Júnior, 2022), mostram que conceitos como 
inércia e energia são usados descontextualizadamente para defender 
pontos de vista pré-definidos. Esses argumentos, ao serem extrapo-
lados, tornam-se contraditórios, evidenciando como a hiperparticu-
larização dificulta a compreensão ampla dos conceitos e fomenta a 
desinformação (Girroto Júnior; Vasconcelos; Pivaro, 2022).

A aplicação coerente de ideias em diferentes contextos é 
um aprendizado consciente. A ausência de uma estrutura cognitiva 
que busque a generalização conceitual torna os indivíduos mais 
suscetíveis a explicações particularizadas, frequentemente utiliza-
das por grupos negacionistas como estratégia de defesa e popu-
larização de suas ideias (Pivaro; Girotto Júnior, 2022; Girroto Júnior; 
Vasconcelos; Pivaro, 2022).
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METODOLOGIA

A pesquisa desenvolvida se enquadra dentro da perspectiva 
de um estudo de caso (Alkimim, 2024) e foi dividida em duas eta-
pas. A primeira envolveu a seleção do corpus de análise. A seleção 
de temas de Química considerou assuntos tratados em um projeto 
de extensão universitário: um portal de Divulgação Científica que 
realiza fact-checking de desinformações. Dentre os vários temas 
abordados, selecionamos para a análise nesta pesquisa os tópi-
cos de água alcalina e homeopatia, uma vez que são temas ainda 
recorrentes e para os quais há uma série de sujeitos e materiais 
que buscam argumentar e atuar em suas defesas. Adicionalmente, 
esses temas foram escolhidos por apresentarem maior acesso 
e engajamento (considerando o número de comentários) nas 
postagens do projeto.

Buscamos, então, por textos no Google Acadêmico®, visando 
materiais associados a pesquisas, utilizando os termos de busca 
‘água alcalina’, ‘homeopatia’ e ‘homeopatia fundamentos’. Foram 
analisados títulos e resumos das duas primeiras páginas de resul-
tados (20 artigos) que defendiam ou explicavam os conceitos. Duas 
referências mencionadas em comentários das postagens do projeto 
também foram incluídas para análise comparativa.

A seleção dos textos para a análise teve como critério de 
inclusão a presença de um dos temas de pesquisa (água alcalina ou 
homeopatia) no título e de um resumo que indicasse a defesa ou ao 
menos a explicação de fundamentos relacionados aos temas. Para a 
temática de água alcalina, foram selecionados três textos, que foram 
utilizados na análise, mostrados na próxima seção.

Para a temática de homeopatia, inicialmente, foram sele-
cionados seis textos que pareciam se encaixar no propósito da  
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pesquisa. No entanto, ao realizar uma leitura mais profunda, ape-
sar de trazerem a temática em comum, a dois deles não se aplica 
a análise realizada a partir dos referenciais teóricos selecionados. 
Trata-se de textos documentais a respeito da homeopatia no país, o 
que, neste trabalho, não caberia discussão. Portanto, seguimos com 
quatro textos, apresentados na seção seguinte.

Na segunda etapa, os textos selecionados foram submeti-
dos a uma leitura aprofundada, com Análise de Conteúdo (Bardin, 
2000) de caráter empírico-indutivo, sob a ótica dos referenciais de 
Natureza da Ciência e Hiperparticularização. Buscou-se interpretar 
trechos e fragmentá-los em unidades de significado que revelassem 
os elementos dos discursos de desinformação. 

A Análise de Conteúdo (Bardin, 2000) foi adotada para iden-
tificar padrões nos textos através de leitura atenta e investigativa. O 
processo envolveu a preparação do material, codificação das unida-
des de análise, categorização e interpretação dos dados, permitindo 
a identificação generalizada de padrões discursivos.

Ao final desta etapa, foram descritos os argumentos que 
fundamentam as lógicas dos movimentos negacionistas, visando 
subsidiar leitores interessados em abordar os temas em práticas de 
ensino ou divulgação científica.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

As subseções seguintes detalham a discussão dos temas, 
apresentando uma explicação científica inicial sobre o assunto, os 
textos analisados e trechos representativos de explicações hiperpar-
ticularizadas e/ou visões distorcidas da NdC.
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ÁGUA ALCALINA

A água alcalina refere-se à água com pH maior do que sete 
(básico), tornando-a menos ácida do que a água destilada a tempe-
ratura de 25 graus Celsius (neutra, pH = 7). Quimicamente, possui 
menor quantidade de íons hidrônio (H+) e maior de íons hidróxido 
(OH-). O quadro 1 abaixo lista os trabalhos analisados.

Quadro 1 – Trabalhos sobre água alcalina selecionados para análise

Código Trabalho Qualis (2017-2020)

AA1 Moraes, V. D. A. M. (2014). Água alcalina: Questão fundamental. C, 3(3), 
Revista Brasileira de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde, 
3(3), Artigo 3. 

Sem dados 
cadastrados

AA2 Cruz Neto, B. F. da. (2016). Benefícios da água com pH alcalino: Saúde ou 
doença, você decide. Educação, Tecnologia e Cultura - E.T.C., 14, Artigo 14. 

Sem dados 
cadastrados

AA3 Kara, F. J., Pedreros, A. G., Carrasco, D. V., & Farías, P. ([s.d.]). Plan de 
Marketing “Agua Alcalina Diaguitanos”. Facultad Economía y Negocios - 
Universidad de Chile.

Não se aplica

Fonte: elaborado pelos autores (2025).

Destaca-se que os dois primeiros textos foram publicados 
em periódicos que não possuem avaliação Qualis pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). O 
Qualis é um sistema de classificação dos periódicos, sendo um 
dos parâmetros de indicação da qualidade e do impacto das publi-
cações. As revistas classificadas nos estratos superiores, sendo A 
o maior, são reconhecidas como veículos de maior qualidade. A 
ausência de classificação pode ser um fator que contribui para o 
descrédito das publicações. Os documentos são de fácil acesso 
e estão gratuitamente disponíveis, podendo ser utilizados como 
base para desinformação, sob o argumento de que são publicações 
“científicas” e, portanto, confiáveis. Nesse sentido, defendemos a 
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necessidade do Letramento Informacional (Kuhlthau, 1991, 2005) 
fundamental para lidar com a sobrecarga de informações e verificar 
a credibilidade das fontes.

O texto AA1 apresenta uma controvérsia na sua publica-
ção: a referência e o link indicam a Revista Brasileira de Práticas 
Integrativas e Complementares em Saúde, mas o arquivo referente 
ao texto aponta que foi publicado pela Revista Saúde Quântica. A 
ausência do artigo nos volumes da revista indicada na referência 
acentua a desconfiança sobre o trabalho.

Há, nos textos analisados, um discurso relacionado à acidez 
corporal, o qual sugere que há patologias associadas ao consumo de 
alimentos com pH ácido, de forma a recomendar dietas e consumos 
de água alcalina para uma vida mais saudável.

Os textos AA1 e AA2 apresentam muita semelhança em seus 
argumentos para defender o uso da água alcalina, além de terem 
referenciais em comum. O texto AA3, por sua vez, apesar de tam-
bém apresentar argumentos favoráveis a respeito de seu uso, é mais 
voltado a discutir conceitos de economia e negócios, por se tratar de 
uma monografia de conclusão de curso. Nesse caso, a água alcalina, 
em muitos momentos do texto AA3, não é o assunto principal.

Um argumento comum foi encontrado nos textos AA1 e AA3. 
Esse argumento se refere ao suposto bem-estar ao consumir uma 
determinada quantidade de água alcalina, como podemos ver nos 
três trechos selecionados abaixo:

Manter o nível alcalino no sangue é essencial diante da 
dieta moderna. Uma das primeiras considerações em 
uma dieta alcalina seria incluir mais frutas e verduras, e 
diminuir alimentos de carga ácida, como carnes verme-
lhas, produtos lácteos, açúcares, carboidratos refinados 
(arroz, trigo e outros), refrigerantes, frituras e água ácida. 
A recomendação de água alcalina varia de 1 - 2,3 litros, 
dependendo da dieta e da idade; pois, o organismo das 
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crianças é mais alcalino e dos idosos é mais ácido, e os 
efeitos são vistos a partir de duas semanas da utilização 
diária (Moraes, 2014, p. 13) - Trecho 1.

“[...] se beber 1,5 a 2 litros [de água alcalina] por dia, 
melhora notavelmente a condição física de qualquer pes-
soa” (Kara et al., 2013, p. 6, tradução nossa) - Trecho 2.

Vantagens: Purifica o organismo, se beber 1,5 a 2 litros [de 
água alcalina] por dia. Melhora notavelmente a condição 
física de qualquer pessoa, ainda que em fase terminal. 
Atrasa o envelhecimento. Normaliza a digestão. Melhora 
ostensivamente o rendimento dos atletas ao manter um 
balanço positivo de oxigênio e nitrogênio (Kara et al., 
2013, p. 10, tradução nossa) - Trecho 3.

Enquanto o texto AA3 recomenda 1,5 a 2 litros de água alca-
lina diários, o AA1 condiciona a ingestão à dieta e à idade. Ambos, 
porém, falham em apresentar pesquisas científicas para tais afirma-
ções. As melhorias na saúde, na verdade, decorrem do consumo 
adequado de água, independentemente de ser alcalina. 

O primeiro trecho do AA1 menciona condições adicionais 
como o consumo de alimentos que melhoram a qualidade de vida 
(Organização Pan-Americana da Saúde, [s.d.]). Contudo, a ausên-
cia de controle de variáveis impede a conclusão de que os benefí-
cios são da água alcalina, usando uma prática saudável para jus-
tificar seu consumo. 

Similarmente, o balanço entre oxigênio e nitrogênio é influen-
ciado pelo consumo adequado de água, e não por sua especificidade 
alcalina, já que a água é vital para diversas reações bioquímicas, res-
piração celular e funções renais.

Os autores utilizam o conceito de pH sem contextualização 
teórica adequada sobre sua relação com a saúde humana e o volume 
de água. Suas explicações são rasas e não se sustentam ao aprofun-
dar a discussão, revelando a fragilidade dos argumentos. 
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Vemos que a explicação desses autores busca responder a 
uma questão encontrada no conjunto de fenômenos do concreto 
imediato, que envolve a importância do pH para a saúde humana 
e a necessidade de beber água, considerando que aspectos éti-
cos estão sendo atendidos. No entanto, ao buscar pela abstração 
que envolve explicações para o concreto, os sujeitos não pensam 
nas diferentes variáveis que influenciam os fenômenos; logo, sua 
abstração não pode ser considerada válida dentro dos aspectos 
da aprendizagem em ciências como discutimos. A defesa do 
consumo de água alcalina para melhorar a saúde se firma no 
uso hiperparticularizado do conceito de pH e sua relação com a 
saúde, pois não considera contextos diferentes: com diferentes 
dietas, águas com diferentes pHs, diferentes estilos de vida, por 
exemplo. Esse comportamento foi visto, também, em comunidades 
terraplanistas, em que, na tentativa de criar justificativas plausí-
veis para a Terra plana, os indivíduos, conforme a discussão se 
aprofundava, mostraram não ter conhecimento aprofundado dos 
conteúdos ao não conseguir identificar as próprias incoerências 
(Pivaro; Girotto Júnior, 2022).

A autora do texto AA1, ao recomendar uma dieta moderna 
com frutas, verduras e água alcalina, e diminuição de carnes e car-
boidratos, atribui as possíveis consequências negativas do excesso 
desses alimentos exclusivamente ao pH, em vez de considerar vari-
áveis como o excesso de gordura ou a necessidade de nutrientes 
(Brasil, 2014). Isso demonstra um pensamento hiperparticularizado 
que simplifica uma questão multifatorial. 

A correlação entre acidez e doença é incoerente dentro do 
próprio texto analisado, uma vez que ele recomenda frutas ácidas 
como limão e laranja. Utilizando seus próprios argumentos, estas fru-
tas não deveriam ser recomendadas. Essa inconsistência demonstra 
falta de compreensão sobre a relação pH-organismo, evidenciando 
a hiperparticularização do conceito de pH. 
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Ainda o texto AA1 apresenta o seguinte trecho:

Quanto à saúde cardiovascular e grau de hidratação, Heil 
(2010) demonstrou que, com uma dieta normal e ingestão 
de uma média de 2,3L/dia de água alcalina, houve um 
aumento de pH na urina e no sangue (com 2 semanas de 
ingestão) melhorando o equilíbrio ácido-básico e aumen-
tando retenção de água no sistema cardiovascular, otimi-
zando a hidratação corpórea. Esta hipótese foi explicada 
devido a um aumento de urina no grupo tratado (Moraes, 
2014, p. 11-12) - Trecho 4.

O sangue é um sistema crucial para o funcionamento cor-
reto das enzimas do corpo. Para garantir esse bom funcionamento, 
o nosso organismo está preparado com mais de um sistema tam-
ponante no sangue com vistas a manter seu pH na faixa entre 7,35 
e 7,45. A exemplo dos sistemas tamponantes, temos o de bicarbo-
nato (HCO3

-) e ácido carbônico (H2CO3), e o de dihidrogenofosfato 
(H2PO4

-) e hidrogenofosfato (HPO4
-2), conforme as equações abaixo:

Equação 1 - Sistema tamponante de bicarbonato e carbonato do sangue

H2CO3 (aq) ⇌ H+ (aq) + HCO3
- (aq)

Equação 2 - Sistema tamponante de fosfato e difosfato do sangue

H2PO4
- (aq) ⇌ H+ (aq) + HPO4

-2 (aq)

Considerando os aspectos bioquímicos supracitados, a afir-
mação de que o aumento no consumo da água alcalina traria bene-
fícios pela elevação do pH do sangue é, por si só, infundada. No 
entanto, há ainda outras inconsistências. Os sistemas tamponantes 
são conhecidos por sua robustez química, isto é, seu papel é garantir 
uma aparente estabilidade ao organismo em detrimento de variações 
externas. Esses sistemas agem rapidamente neutralizando excessos 
de ácidos ou bases e são extremamente eficazes nisso. Portanto, 
é incoerente afirmar que o aumento no consumo de água alcalina 
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deslocaria de forma permanente o equilíbrio ácido-base, pois sua 
ingestão tem um efeito mínimo no sangue.

A alegação de que a água alcalina melhora a hidratação e a 
retenção de água ignora os princípios da osmose e a ação tampo-
nante do sangue, que, na realidade, causariam desidratação celular 
e colapso do sistema em um cenário não tamponado.

Em suma, a afirmação busca explicar o fenômeno por meio 
de um conceito hiperparticularizado (variação do pH em função da 
alcalinidade da água) mas desconsiderando outros fenômenos que 
ocorrem simultaneamente, (ação tamponante e efeito osmótico). 
A explicação considerando apenas o primeiro conceito seria ade-
quada em um sistema em que só uma variável está presente, mas, 
ao se considerar a realidade complexa do organismo, a explicação 
sucumbe a falhas grosseiras. 

Este tipo de fragmentação na explicação foi também obser-
vada em outros estudos para outros conceitos. No estudo de Girotto 
Júnior, Vasconcelos e Pivaro (2022), os autores analisam a afirmação 
em comentário sobre um texto de divulgação científica que afirma 
que o cloro seria ideal no combate a infecções no corpo, uma vez que 
o mesmo é utilizado para tratar água de piscinas, desconsiderando 
toda a interação do “cloro” no corpo humano.

O estudo de Heil (2010), citado pela autora do texto AA1 para 
justificar o aumento do pH urinário, foi criticado por Caragao (2024) 
devido à metodologia, e experimentos subsequentes não replicaram 
os benefícios da água alcalina.

Com base nessa discussão do trecho 4, vemos que não ape-
nas o pensamento argumentativo e o uso dos conceitos científicos 
são realizados de forma hiperparticularizada, como também os resul-
tados encontrados se enquadram em uma visão empírico-indutivista 
e ateórica das ciências. A autora do texto AA1 expõe resultados (no 
caso, o aumento de urina) sem fornecer uma base teórica capaz de 
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sustentar sua argumentação, como se os resultados por si só bastas-
sem como prova de defesa do uso da água alcalina. Apesar de seu 
trabalho possuir como base o trabalho experimental, a parte teórica 
não traz uma discussão aprofundada. A ausência de consideração 
das variáveis e a formulação de uma associação hiperparticularizada 
entre pH, volume de urina e saúde resultam em uma explicação iso-
lada e insustentável.

HOMEOPATIA

A homeopatia é uma prática terapêutica de medicina alterna-
tiva já disseminada há mais de um século. A eficácia de tratamentos 
homeopáticos permanece controversa, apesar de pesquisas apon-
tarem supostos efeitos biológicos desses medicamentos. A despeito 
desses resultados, há ainda pouca sustentação teórica que explicaria 
os princípios científicos que governam a homeopatia (Ernst, 2002; 
Giles, 2007; Mayer et al., 2016). Nesse sentido, parte da comunidade 
científica permanece cética sobre esse assunto, principalmente por-
que a linha que separa o efeito placebo da homeopatia é estreita o 
suficiente (Ernst, 2002; Mayer et al., 2016). Revisões da literatura não 
encontraram resultados favoráveis à homeoprofilaxia em compara-
ção com o efeito placebo (Ernst, 2002).

A homeopatia baseia-se nos princípios de similia similibus 
curantur e homeoprofilaxia, que envolvem diluições extremas, a ponto 
de não haver moléculas do princípio ativo. Essa ideia, defendida por 
Samuel Hahnemann, ganhou suporte temporário com o trabalho de 
Jacques Benveniste (1988) sobre a ‘memória da água’.

Benveniste alegou que soluções ultradiluídas de anti-IgE 
ativariam células devido a uma ‘memória da água’, em que as molé-
culas de água manteriam a informação do anticorpo. No entanto, 
uma investigação da Nature refutou seus resultados por falta de 



27

reprodutibilidade, contaminação e vieses, além da ausência de 
embasamento teórico.

Embora os experimentos de Benveniste pudessem sugerir 
inspiração na imunologia e vacinação, a complexidade de imunoglo-
bulinas não permite extrapolar esses resultados para as moléculas 
simples usadas na homeopatia, tornando a comparação inadequada.

Os documentos sobre homeopatia selecionados nessa pes-
quisa, listados no Quadro 2, foram analisados sob a ótica dos experi-
mentos de Benveniste e dos princípios que regem a homeoprofilaxia, 
contrastando-os com o conhecimento científico consensual.

Quadro 2 – Trabalhos sobre homeopatia selecionados para análise

Código Trabalho Qualis (2017-2020)

H1 Pustiglione, M., Goldenstein, E., & Chencinski, Y. M. (2017). HOMEOPATIA: 
UM BREVE PANORAMA DESTA ESPECIALIDADE MÉDICA. 80.

B4

H2 Martelo, M. C., Forte, M. V. C., & Abrão Neto, E. (2021). A MEMÓRIA DA 
ÁGUA: INFORMAÇÕES ENERGOVIBRACIONAIS. COGNITIONIS Scientific 
Journal, 4(1), 1–20.

Sem dados 
cadastrados

H3 Nóbrega, D. E. da. (2015). A memória da água e outras hipóteses para 
compreensão do possível mecanismo de ação dos medicamentos 
homeopáticos: Uma revisão [Trabalho de Conclusão de Curso, 
Universidade Federal da Paraíba].

Não se aplica

H4 Santos, R., & de Sá, F. M. P. (2014). HOMEOPATIA: HISTÓRICO E 
FUNDAMENTOS. 51(1), 60–78. B1

B1

Fonte: elaborado pelos autores (2025).

Destaca-se que dois documentos selecionados foram 
publicados como artigos científicos em periódicos classificados 
no estrato B do Qualis CAPES, indicando certo rigor científico das 
revistas, devido à indexação e ao atendimento dos critérios de qua-
lidade, como revisão por pares e periodicidade nas publicações. 
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Portanto, é de se esperar que tais publicações apresentem quali-
dade, criticidade e cientificidade em seus conteúdos. Outros dois 
foram publicados em revistas não classificadas no estrato Qualis e 
um terceiro é uma monografia de conclusão de curso de uma univer-
sidade federal brasileira.

O documento H2, traz afirmações sobre a capacidade da 
água em reter e transmitir informação com base na recepção e emis-
são de “informação vibracional”. Assim, a informação-memória da 
água ocorre em duas etapas: a memória se dá quando a água recebe 
as ondas e as armazena, ao passo que a informação seria a etapa 
em que transmite tais ondas. Os autores partem do pressuposto de 
que, se o corpo humano é composto por cerca de 80% de água, 
então, as doenças podem criar memórias que ficam armazenadas 
nessa água corporal, o que eles chamam de Risco Real congênito 
(RR). Essa capacidade seria a explicação “científica” para o funcio-
namento dos medicamentos homeopáticos. Em um dos trechos, o 
documento afirma que:

Bohm (2011) descreve o potencial quântico a partir da 
metáfora do navio: um navio que navega por piloto auto-
mático, guiado por ondas de rádio. O efeito da onda de 
rádio é independente de sua força ou tamanho, depende 
apenas de sua forma. O navio se move com sua própria 
energia, mas a simples informação da onda de rádio é 
captada e usada para direcionar uma energia maior, a 
própria. Se o navio tivesse um piloto, mas o ambiente esti-
vesse nublado, o piloto não conseguiria chegar ao porto 
sem o auxílio de seu radar (ondas de rádio). Ou seja, uma 
pequena energia (ondas de rádio), porém rica em infor-
mação, dirige todo o direcionamento do navio. Traduzindo 
para o presente trabalho, uma pequena energia (informa-
ção) tem a capacidade de direcionar todo um sistema 
de energia maior, bastando apenas sua qualidade, não 
quantidade. A qualidade da informação direciona toda a 
energia disponível em quantidade (Martelo; Forte; Abrão 
Neto, 2021) – Trecho 5.
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O trecho em questão se refere a uma analogia que expli-
caria o funcionamento da homeopatia no organismo. Os autores 
utilizam uma metáfora de como os navios captam ondas de rádio 
para se localizarem, na qual a qualidade das ondas que chegam 
é mais importante do que a quantidade de energia que elas car-
regam. Essa metáfora é transportada para o contexto de homeo-
patia, para traçar comparações entre quantidade versus qualidade 
da informação que as moléculas de água carregam no organismo. 
Ou seja, o medicamento não seria necessário para a cura, bastaria 
que a água, por meio da energia-informação, vibrasse de maneira 
similar ao princípio ativo.

No entanto, esse paralelo não apresenta coerência uma vez 
que a informação não pode ser medida objetivamente da mesma 
maneira que uma onda. Nesse sentido, a própria definição de infor-
mação a que a autora se refere pode ser questionada, pois pode se 
tornar algo subjetivo e arbitrário. Sem a definição precisa do que é 
uma informação, sua mensuração pode ser questionada. Essa com-
paração foi feita de maneira arbitrária, na tentativa de aproximar um 
navio de um organismo e as ondas de rádio da informação contida 
em uma solução. Um conceito inicial - a comunicação dos navios 
com as ondas de rádio - foi tirado de seu contexto e inserido em 
um novo contexto, sem a problematização e o questionamento das 
possibilidades e implicações de tal transposição. A integração deste 
conceito neste novo cenário não foi realizada de acordo com uma 
busca pela coerência global nem, ao realizar uma busca pela genera-
lização abstrata, considerou-se como tal explicação se comportaria 
em diferentes contextos, configurando, portanto, uma informação 
hiperparticularizada. No documento H3, destacamos o Trecho 6:

Em sua revisão bibliográfica, BONAMIN (2001) encontra 
registro dos “clusters” de água identificados utilizando 
métodos como a ressonância magnética nuclear (RMN), 
que provam sua existência, mas possui baixa reprodutibi-
lidade entre experimentos envolvendo ultradiluições [...] 
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constataram a formação de “clusters” de moléculas de 
água nestas dinamizações, a aparelhagem usada nesse 
experimento não foi suficiente para ampliar a observação 
para outras potências, pois o limite de absorbância do equi-
pamento utilizado era 190 nm (Nóbrega, 2015) – Trecho 6.

O autor afirma que os clusters de água têm baixa reproduti-
bilidade em ultradiluições, problemática para a homeopatia que usa 
tais soluções. No entanto, ele argumenta que a ineficiência não se 
deve à homeopatia em si, mas à falta de técnicas precisas para vali-
dá-la, uma estratégia de negacionismo científico.

Assim como o experimento de Benveniste, este estudo carece 
de confiabilidade, não buscando coerência global ou seguindo pro-
cedimentos científicos aceitáveis. Isso resulta em uma discussão 
superficial, similar a outras desinformações analisadas.

O documento H3 (Trecho 7) apresenta um erro conceitual 
fundamental, confundindo ligações covalentes polares (que unem 
átomos dentro da molécula de água) com interações intermolecu-
lares (ligações de hidrogênio, que unem moléculas de água). Essa 
distinção é crucial para entender as propriedades da água.

“[A molécula de água é] Formada por um átomo de 
Oxigênio (O) e dois átomos de Hidrogênio (H), as molécu-
las são mantidas juntas por ligações covalentes polares” 
(Nóbrega, 2015) - Trecho 7.

 Com relação ao trecho 8, na sequência, emerge a ideia de 
que a ausência de provas não é a prova da ausência. Notadamente, o 
argumento é contraditório por si só e o autor explica que não é capaz 
de encontrar moléculas devido à limitação tecnológica, mas que, em 
teoria, ainda há a presença em solução. A conclusão a que o autor 
chega é de que, como não foi possível detectar essas moléculas, 
elas não existem. Entretanto, entendemos que, por conta de uma 
limitação experimental, não existe a certeza de que o princípio ativo 
realmente não esteja presente.
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“Atualmente os métodos de análise não conseguem 
detectar moléculas, perto do limite de Avogadro, embora 
na teoria ainda estejam lá, essa limitação para alguns 
homeopatas explica a falta de moléculas do ativo nas ele-
vadas diluições” (Nóbrega, 2015) - Trecho 8.

No documento H4, encontramos dois trechos (9 e 10) com 
a mesma problemática:

Em sua brilhante trajetória, Hahnemann conseguiu muitos 
seguidores, entre eles Constantine Hering (1800-1880), 
conhecido como Pai da Homeopatia Americana, que se 
converteu à Homeopatia, ainda em sua juventude, quando 
foi convocado por seu mestre para escrever um livro des-
moralizando a Homeopatia (Santos; Sá, 2014) - Trecho 9.

“O princípio da dinamização surgiu pela inteligente 
observação de Hahnemann de que os pacientes que 
moravam mais distantes melhoravam mais rápido e até 
eram curados quando comparados com os que residiam 
mais próximos a sua casa” (Santos; Sá, 2014) - Trecho 10.

Esses trechos foram selecionados devido à imagem a 
ser descrita a respeito de Hahnemann, que parece tratá-lo como 
uma espécie de guia da homeopatia que atraiu muitos seguidores 
e adeptos. Não é especificado se ele trabalhou em conjunto com 
outras pessoas, encontramos apenas elogios a sua pessoa, o que 
mostra uma visão individualista e elitista do processo de produção 
científica. Considerando o movimento a respeito da homeopatia 
atualmente, é provável que traçar uma imagem positiva do “idea-
lizador” da homeopatia seja uma espécie de estratégia para atrair 
mais pessoas à prática.

Julgamos que, à primeira vista, essa descrição parece ser 
uma tática para impressionar o leitor e torná-lo interessado pelo 
Hahnemann, para depois criar o interesse pela teoria. Essa estratégia 
pode ter sido utilizada para passar credibilidade, utilizando o argu-
mento de autoridade para transparecer uma confiabilidade na prática 



32

homeopática. Dessa maneira, a relação entre o próprio Hahnemann 
e o conceito de um gênio, uma pessoa brilhante, pode se tornar mais 
intuitiva e inconsciente, de modo a facilitar a concordância com as 
teorias apresentadas pelo texto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os discursos envolvidos em grupos que negam as ciências 
por vezes utilizam conceitos desta própria área para negá-la. Além 
disso, descrevemos como, muitas vezes, os discursos possuem con-
ceitos científicos corretos, porém, são distorcidos para que se possa 
chegar a determinada conclusão pré-definida.

Diante do problema da proliferação de desinformação online, 
defendemos que o estímulo ao senso crítico, por meio da Alfabetização 
Científica, é uma barreira crucial. Ações de Divulgação Científica 
são essenciais para promover o acesso à informação de qualidade 
e desenvolver a capacidade individual de análise crítica. Além disso, 
compreender os discursos relacionados à propagação de desinforma-
ção pode orientar o trabalho preventivo, a fim de uma Alfabetização 
Científica e Letramento Informacional melhor direcionados. 

Nossa pesquisa destaca que a análise crítica de informações 
requer a busca pela generalização do conhecimento, evitando expli-
cações particularizadas. Embora o estímulo ao senso crítico indivi-
dual seja vital, o combate à desinformação é um fenômeno social 
complexo que demanda ações complementares, como políticas 
públicas e mudanças estruturais.

Vinculado a isto, temos também que o ensino e aprendi-
zagem devem focar na ciência como prática social, que não tenha 
como objetivo único apresentar conteúdos científicos prontos, mas 
sim que sejam trabalhados seus aspectos de produção filosóficos 
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e epistemológicos. Nesse cenário, as controvérsias científicas e a 
abordagem histórica das ciências têm alto potencial. 

Ao evidenciar a inconsistência dos argumentos negacionis-
tas, este trabalho visa subsidiar estratégias de ensino para poten-
cialmente desenvolver o senso crítico e a capacidade de discernir a 
validade de diferentes lógicas argumentativas. Espera-se, portanto, 
que este trabalho contribua para o desenvolvimento de uma aná-
lise crítica que favoreça a AC e ofereça subsídios para que profis-
sionais da educação abordem as fragilidades da desinformação, 
promovendo um maior entendimento da NdC e uma aprendizagem 
científica coerente.
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